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Ao povo de minha terra!!;j na de jornalista, que elle manejava co-
tt^»^U«UWM<imt»»^^

No meu leito de dòr, vieram reani-
mar o meu espirito combalido pelos
soílrlmentos—velhos incprnmodos ma-
üifestados agora numa cri.se que feliz-
mente parece passageira—as alviçarei-
ras noticias dos últimos aconteeimeii-
tos políticos desenrolados na formosa
Fortaleza, em cujo solo, regado pelo
sangue generoso de Mprórú e Pessoa
Anta, cresceu frondosa e possante a ar-
vore sacrosanta da Liijiíkdade, que
vinte annos de prepotência e tyranuia
nfto foram bastantes para crestar lhe a
copa Verideute e extiugüir-lhe a teiva
vital.

Alli, foi o reduoto inexpugnável des-
se velho carvalho cyclopíco que é An-
tonio Bezerra, que se tornou figura his-
toriea de unia epoeha de grande agita-
mento patriótico, nas pugnas cívicas
pela redernpe&o da raça negra, e vem
atravessando as edades com a fronte
coberta de louros inimarcesciveis que,
certamente, valem muito menos que a
sua obra indestruelivel e monumental.

Alli tem sido o campo du aceão des-
se velho batalhador invencível,—J. Bri-
gido,—alma spartahà è espirito com-
bativo, cujos annos se contam por
mais de um combate travado em prol
dos nobres e grandes ideas.

Alli, em cerrado canhoneio contra as
muralhas negras da Bastilha da Ladro-
eira, combate dia a dia a oppress&o e a
tyrannia desse regulo prepotente e bo-
çal, que reduzio o Ceará ã senzala e os
cearenses a escravos, esse franco atira-

.dor que é Agapito dos Santos, inlibra-
tura máscula de luetador, só compara-
vel & tempera d'aco de um general ro-
mano dos tempos prehistoricòs

Alli, Paula Rodrigues sustenta com
pulso firme, esse pèudao tantas vezes
glorioso, desfraldado por Rodrigues
Júnior noutras épocas e que, ainda ho-
je garboso, tremula hasteado ás ameias
do grande e solido edilicio que a cora-
gem civica e o caracter immaculádo
ediriearam.

Alli, finalmente, se tem formado essa
pleide de moços altivos e independeu-
tes, que sao o orgulho da moderna ge-
ração, — Godofredo Maciel, Joaquim
Pimenta, Américo Faeó, Arthur Gyril-
lo, Gustavo Barroso, Adornas Lima,
José Aguiar, Sombra, Correia Lima e
tantos outros, que a corrupção e apre-
potência de 20 annos nfto conseguiram
reduzir ít lesmas.

Neste momento de lueta reinvidiea-
dora, em que a soberania popular des-
porta, qual lefio mal ferido, e levanta-
se a bramir como um temporal desen-
cadeado em cerrada floresta, redu-
zindo a estilhaços o antro do crime,
O'1 despachos telegraphicos, procedeu-
tos de Fortaleza, chegam-me de mo-
mento a monleuto, infoniiando-me, mi-
miciosamente, dos acontecimentos que
Ia" se vão desenrolando de hora em lio-
ra e, em completa desordem, se aceu-
mu Iam na minha banca de cabeceira,
por entre vidros de remédio e caixas
de nngiienfo.

Esqueço por um instante os soílri-
mentos physicos e faço um esforço so-
bre o meu próprio espirito, agora rea-
nimadopor uma scentelha de luz pátrio-
tica que nunca se extinguiu no meu cora
ç&odémoçõ; e, transgredindo a pres-
cripção do meu medico assistente, que
me recomenda completo e absoluto re-
poueo, illmio a sua vigilância e venho
dirigir, do meu leito, estás linhas mal
alinhavadas ao povo independente da
minha terra, com elle cònfrãtérnisando
neste'momeuto sublime e coucitaudo-o,
conforme mo pendem os amigos tle
Fortaleza, fV.lucta regeneradora e edi-
ficante. no terreno dos princípios e do
direito, pela sagrada conquista da nos--
sa Luierüade confiscada,

Abraço espiritualmente a Frota Pes-
sòa. -a toda'esse pleiade de bravos do
«Oentb.0..OHAUEXSfí», aos illustrès con-
frades dò Unitário e Jornal do Ceará,
ao velho mestre e amigo A Brigido, li-
nalmente, á toda essa nobre cohòrte
de companheiros de jornada, pedindo-
lhes permissão para chegar .de um mo-
do todo intimo ao bom..e querido Wal-
demiro, amigo do coração,- a quem in-
cômodos de saúde reduziram á inacti-
yidade, arrebataudo-lhe da mão a pen-

Povo de minha terra, fi lueta! Orieu-
taivos pelo copiosò serviço telegra-
phico d'0 Rebate de hoje e véreis que
a aurora da LIBERDADE já despontou
no horisonte da terra extremecida de
nosso berço.

Oonquistae a vossa soberania, á imi-
tação do heróico povo Pernambucano.
Alli tendes um bello exemplo a seguir.

Confiae na acção patriótica e regené-
rãdor, do benemérito soldado que pre-
sido actualmente aos destinos deste
paiz e cerrae fileiras em torno da can-
didalura popular do illustre Coronel
Marcos Franco Llabello.

Ouvi nos comícios populares a voz
potente de Linhares, Ruy Monte e João
Barbosa e. nas assemblèas políticas, a
estes e aos nossos amigos Manoel Ar-
thur, Enéas Mendes, ,íose|Oandido, Al-
buquerque Filho. Júlio Uma. Epami-
uonrias Mendes. Porphirio da Ponte,
Al. iialdini, Alarico Frota, Alexandre
Soares. Felizardo. Mendes, e tantos e
tantos outros batalhadores de todos os
tempos contra essa nefasta olygarehia
que agonisa.

Viva a Republica! Viva o Ceará li-
vre! Viva a soberania popular.

Estendo-vos a minha máo amiga,
povo de minha terra. Apertae-a. E' a
mão honrada de um obscuro soldado
que estará sempre ao vosso lado.

V. Loyola.
+++

.A. tóra-ú-cLe cLa ü/CxxlJ^e-ir—Para
irregularidade.

Por SantfAnna
O Gabinete de Leitura|SantA\nnense

continua ter o desejável acolhimento
por parte dos filhos da terra, quer aqui
residentes, quer ausentes.

Em sua ultima sessão ordinária foram
inscriptos 21 sócios contribuintes, cujo
numero já excede de cem.

Foram na dita sessão classificados: so-
cios beneméritos os coronéis F. Fór-
nando P. Mendes e Alexandre Soares:
honorários os Majores M, Felizardo P.
Mendes, Fstanislau Lúcio C. da Frota e
os Reuls. Padre Joaquim Severiano de
Vasconcellos e Padre Antônio Thomaz,
a todos os quaes a respectiva Directoria
pedio o retrato para fazer parte da ga-
leria dos filhos illustrès de Sant'Anna,
como ja havia pedido aos beneméritos
Coronel ,1. Ignacio da Frota, .Major Ray-
mundo de Vasconcellos, Dr. Epaminon-
das da Frota, Major Manoel Lúcio C. da
Fota e ao Presidente honorário Dr. José
Mendes.

E' provável, que a inauguração dos
primeiros retratos se realize no dia Io.
de Janeiro próximo.

A aula noeturna ja conta mais de 50
alumnos e funecioua com regularidade
e aproveitamento.

A aula de musica também ja tem re-
guiar freqüência e o professor Manoel
Barbosa (o Duca Barbosa) tem decidido
gosto pela musica e ensina com muita
paciência.

O Presidente do Gabinete Major Apri-
gio Soares, muito se tem recommerida-
do pelo seu devotamento, rara activida-
de e decidido gosto pela regularidade e
prosperidade do Gabinete, o Snr. Ris-
po, com muita franqueza, perinittio a
installação do Gabinete no edifício que
servirá de casa de caridade, cujos vastos
salões se prestam ihagnificante aos di-
versos misteres do Gabinete.

Br. Hiimhorío Saboya
Em visita aos seus venerandos ge-

nitores e á terra de seu berço, chegou
do Rio de Janeiro; no expresso de do-
rniiigo á noite, acompanhado de sua
exma. família, o Br'. Dr. Humberto
Saboya.

Endereçaruos-lhe o nosso cartão de
visita.

Os iiliurmeraveia cértificadbti e^xiàes ao quo8'éijfu'o, certificam os benéficos resultados da
pVfldjjfiosa "Emulsão de tir.oM.".. " ^ttesto ern
lé dp meu grau que. lia .muiios annos tenho
appücáftoAíniu-excòllènltí ròsültadn a ' Eniul
são da Sc itt," (ispeciulmente a Senhoras l^rir-
phatlcas; e a creanças; espécialtiiátifé as do
crescimento rápido. ''Miguel Alvarenga,"Campinas, S, Paiüo",

1 elegrammas
(Serviço especial d'O BEBA TF,)

FORTALEZA, 18.— Corre insistente
boato que a convenção do Partido .Re-
publieauo Conservador, a reunir-se no
dia 20, apresentará a candidatura do
desembargador José Joaquim Domiu-
gues Carneiro á suecessao presidencial.

.Foi hontem distribuído longo e vio-
lentíssimo boletim contra a olygarehia
acciolyna, incitando o povo á resisten-
cia, easo se confirme esse aviltante at-
tentado contra os seus brios.

Parece suecederá alguma coisa anor-
mal nesta capital, se a olygarehia insis-
tir em allrontar ã soberania popular.

Impossível o povo conshrta tanta de-
gradaçfio,

FORTALEZA, 20.—A convenção do
Partido Republicano Conservador, hoje
reunida, apresentou os seguintes can-
didatos :

Para presidente, desembargador José
Joaquim Domingues Carneiro;

Tara vice-presidentes, na ordem em
que vão inscriptos, os Coronéis Walde-
miro Moreira, Lourenço Feitosa e Pa-
dre Cicero Romão Baptista, du Joazeiro.

FORTALEZA, 21.-O Marechal 11 er-
mes da Fonseca, presidente da Repu-
blica, declarou-se em desaccordo com
as candidaturas aeciolynas apresenta-
das pela convenção de 20 pura presi-
dente e vice-presidentes do listado.

Hontem á noite, em frente ao Jornal
do Ceara, grande multidão popular ac-
clamou delirante de euthusiasmo o no-
me do benemérito Marechal, applau-
dindo esse nobre gesto patriótico do il-
lustre soldado, digno chefe tia Nação.

Em seguida proclamou a candidatura
do Coronel Franco Rabello, seguindo
depois para a praça do Ferreira, onde
falou o Tenente Correia Lima, eouvi-
dando o povo para um comício pòp.u-
lar hoje á tarde no Passeio Publico.
Grande euthusiasmo.

FORTALEZA, 21.-0 Marechal Her-
mes da Fonseca auetorisou a opposição
a escolher candidato á presidência do
listado,

Foi ouvido a respeito o Coronel Mar-
cos Franco Rabello, que acceitou.

Reina grande agitação.
As redaeçOes dos jornaes opposicio-

nistaa estão repletas de povo disposto
á luota.

Em Maranguape deram-se contlictos.
Seguiu para lá, hoje, força de policia.
FORTALEZA, 22.—O comício popu-

lar annunciado para hontem, no Passeio
Publico, esteve agifcadissimo. Enorme a
concurrencia! Todo o commercio fe-
ehou. Falaram no Passeio o Tenente
Correia Lima, Antônio Bezerra,Tenen-
te Bezèrril e outros. Em seguida a mui-
tidàó foi até á redacção do Jornal do
Ceará, onde fallaram Leonel Chaves e
Correia Lima, indo todos dalli á casa
do Coronel João Brigido, onde fallou este
e ainda o Tenente Correia Lima.

Ahi o povo quiz ir a palácio, não o fa-
zendo devido a instantes pedidos do Co-
ronel João Brigido e do Tenente Cor-
reia Lima, que pediram ao povo de
despersar em ordem.

Durante todo o comido foi aeclama-
da com grande entliusiasmo a candi-
datura Franco Rabello,

FORTALEZA, 2:!.—O povo organi-
sa sociedades de lueta e resistência á
prepotência olygarchica, manifestada
na escolha de candidatos á presidem
cia e vice-presidências do Estado

Nos Municípios visinlios, segundo
noticias recebidas, reina grande ani-
mação.

FORTALEZA, 22.—Consta ter-se le-
vantado a Sociedade de Tiro de Ma-
ranguape.

FORTALEZA, 22.-Um grupo de ra-
pazes de idéas avançadas acaba de or-
gauisar uma sociedade de lueta dedo-
minada «Jovens Libertários», cujo
objectivo, presentemente, é destruir a
olygarehia necioly por todos os meios.

Entre senhoras cearenses de alta es-
tirpe grande euthusiasmo. Estas fun-
daram a «i.kia eamiliab» peo-Rabec-
lo, O povo verdadeiro delírio.

AVULSOS
FORTALEZA, 21.-A candidatura

Domingues Carneiro foi repellida pelo
Marechal Hermes da Fonseca como
um prolongamento da olygarehia domi-
nante neste Estado.

Promova meetiiigs, protesto, telegra-
phandoã imprensado Rio. Grande agi-
tação aqui e municípios visinlios.

Jornal do Ceará.
FORTALEZA, 21.-0 Marechal líer-

mes da Fonseca declarou posltivamen-
te náo concordar com a candidatura
Domingues Carneiro.

Reina geral alegria. O povo, na pra-
ça publica, acclamou o nome do Coro-
nél Franco Rabello para presidente do
Ceará.

Dever patriótico impõe a adopçao
desta benemérita candidatura, A re-
percussão desta noticia trará vantagens
extraordinárias.

A olygarehia está desprestigiada.
Viva a Republica!

Liga Pro-Rabello.
FORTALEZA, 22. - EOYOLÀ — So-

BiiAiV- Aeeioly nada conseguirá. Car-
neiro foi desapprovado. Coronel Mar-
cos Franco, nosso candidato, está qua-
zi aeeeito Rio. Communique localida-
des visinhas.

RlUdlDO.
FORTA LEZA, 22.— João CavàLGAN-

TK.—Soim.vi,.—Agradecido. Candidatu-
ra Carneiro desagradou,desanimou pro-
prios amigos. Marechal Hermes decla-
r.ou hão ter candidatos suecessao Es-
tados, mas náo couseute continuação
olygarchias. Nosso candidato bem ac-
coito enthusiasmo. Proclamado Dantas
Barreto chefe político Norte. Amigos
ahi preeizam tomar parte formação me-
zas. Venceremos, estamos bôa causa.
Mostre Loyola correligionários.

Du. Marinho.
FORTALEZA, 22,-Enéas Mijxdes

—Sobrai, — Marechal infenso olygar-
chias rèpelie candidatura Carneiro.

Franco Rabello, proclamado povo,
acceita. Hontem aqui ip-epling protes-
to concurso extraordinário, Commer-
cio fechou todo. Municípios graude
agitação.

Agapito..
FORTALEZA, 22.-Exkas-Soiskal

—Governo desapprovòu Domingues.
Coronel Marcos Franco nosso caudi-
dato parece aeeeito. Divulgue

Brkudo.

V. LOYOLA
Guarda o leito, á merco de seus ve-

Ihòs incommodos, o nos Direotor Sr.
V. LOYOLA, já ha dias, por isso, afastado
desta casa.

Seu medico assistente, o illustre Dr.
Manoel Marinho, nosso presadissimG
amigo, prometteu-nos lhe dar alia por
estes poucos dias, felizmente,

O seu estado, se bem que não seja de
inspirar graude cuidado, 6, em todo ca-
so, um pouco sCrio, a julgar pela auseu-
cia que tem feito da sua banca de tra-
balho, onde, no longo decorrer destes
cinco annos, a sua falta só se tem veri-
ficado em casos muito complicados de
sua saúde.

Fazemos votos pelo seu completo res-
fcabeleclraento, neste momento de lueta
decisiva contra os últimos redücfcos da
òligàrchia agonisante.

Regressou á Fortaleza o Sr. Clovis de
Araújo Janja, representante da «Fabiu-
üa Havaneza», deJ. .Fernandes.

Gratos por suas despedidas.
-í-®-*

De Mnssapê, esteve,nesta cidade, o
nosso amigo Sr. Capitão Miguel Dias
Filho.

GIR-UKG1ÃO DENTISTA
D;; Francisco J. de Asdrade
om praticií, dos ií»spiíaos

i>'íi 3S, Ki-;-3r:ost>ia e Paria.
C

OoxiSTiHas e Opei ações
dás 3 às io t.- Ó.&FÒ 12 ás 4z.

Consultório; Rua da Boa-Yiata (12-24

NUMERAÇÃO INCORRETA
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CARTA DE NEW YORK
Um Borcua Moderno

Os tribunaes do Estado de Massachu-
sett estão ventilando um processo que
ficara celebre por muitas gerações. Km
lõ de Outubro morreu, envenenada,
Miss Avis Liuuell, rapariga de uns 20
annos, que estudava musica do Ins-
T1TUTO DA ASSOCIAÇÃO DOS JOVENS
Christã os, em Boston. A primeira no-
ticia foi que se tratava de um caso de
envenenamento occasloüado por des-
gostos amorosos, porém a noticia foi
um estratagema da autoridade, aura de
nao excitar as suspeitas da pessoa de
quem mais poderia suspeitar-se, que
resultou ser o Revrd. Clarence V. li".
Richesou, de 35 annos, clérigo anâbap-
tistii em Eyamis, próximo á cidade de
Boston.

O Ilevrd. Richesou foi avistado por
oceasião de haver dado o veneno íi ra-
pariga Liuuell, fazendo-lhe crer que
era medicina. A detenção cio clérigo
resultou de uma declaração feita por
um pharmaceutico da visinhança, cha-
mado Hauhu, o qual apresentou-se íi
auetoridade, tendo previamente con-
nultado seu advogado. Foi a seguinte a
declaração do pharinaceutieo:

«Em 10 de Outuoro visitou-me o
Ilevrd. Richesou, meu conhecido, des-
de que elle estudava theologia na Uni-
versidade de Cambridge, e perguntou-
me o que seria bom para matar uma
cadella que o molestava muito na casa
onde morava. Eu lhe recoramendei o
chloroforraio, ao que elle objectou que
o chloroforraio cheirava demasiado e
nilo matava bastante prompto. Então
lhe fiz saber que o uncyanu.ro de po-
tassio era um dos venenos mais pode-
rosos e, íí solicitações suas, lhe entre-
guei um pequeno vidro contendo o bas-
taute do veneno para matar 10 pessoas,
advirtindo-lhe o facto. Elle me pedio
de guardar o segredo e eu, sem mes-
mo sonhar coisa peccaminosa, assim o
fiz. Nao obstante, ao saber pelos jor-
naes o suecedido, pareceu-me ser caso
de consciência informar íi autoridade
no interresse da justiça».

A theoria do ministério liscal é que o
Revrd. Richesou ia casar-se no lira do
mez de Outubro com a lilha de ura mil-
lionario chamado Moses GrantEdmun-
ds, Miss Violet, e Miss Liuuell dizia a
todos que ella era a noiva de Riche-
sou. E como a autópsia revelou nao só
a morte por envenenamento, senão
que a joven morta estava no terceiro
mez de gravidez—sendo de presumir
que fosse do clérigo, comprehende-se,
no caso de ser certo, o interesse do
Revrd. em supprimir este poderoso ob-
staculo a seus projectos inatrimoniaes

O aceusado nega tudo cora a maior
energia(coisa natural)e a familia do mil
lionario Edmunds, o presuraptivo so
gro futuro, professa implícita fé na in-
uocencia do preso e se manifesta pres
tes a defendel-o .1 custa de toda a sua
fortuna que, como fica dito, é, conside
ravel. O clérigo ufio é rico, e procede
de uma familia de lavradores do Esta-
do de Verginia. E' pessoa de antece
dentes muitos variados, tendo sido
mensageiro de odiei na, conduetor de
tranways e ao mesmo tempo estudante
noctumo cm differentes seminários
pois sua maior ambição consistia em
tomar ordens sacerdotaes. Se lhe co
nheeeni muitas intrigas amorosas em
diversas partes do paiz. Seu pae é um
veterano da guerra civil norte-ameri
cana de 1SG1 a 1805, onde combateu em
um regimento confederado. Og jornaes
lhe d&o o titulo de «Coronel Richeson.»
Uma sotaina safada

encobre um 150m amador
O Synodo de unia das muitas deno-

minaçOes protestantes deste paiz, con-
gregado era Teoria, Estado de Illinois,
resolveu formar processo ao Revrd.
Charles Raymond para responder a 40
casos específicos de immoralidades de
que o aceusa uma de suas freguezas, a
senhora Kthryn Howland. A aceusa-
çao revela um estado de coisas por de-
mais edificante. A denunciante cita os
nomes de muitas outras freguezas: diz
que com todas ellas, e muitas que omit-
te por amor da brevidade, peccou o
Revrd. contra quasi todos os manda-
mentos da lei Deus, particularmente
contra o sexto e o nono.

Das revelações da denunciante appa-
rece que o aceusado viajou uma vez
com um professor hypnotista e que,
desde então, se tornou irresistível parao bello sexo, fazendo das mulheres tudo
o que quer...
Festa de família

Longos annos durará em nossa me-
iporía o écho sympathiço da festa com

que em nome da«AuANZA Puiiinxmitt
quena», de New-York, o seu dignissi-j
mo thezoureiro, Sr. Rauion Velez, obse-1
quiou a joven e gentil portoricana se-
nhorita Margarita Callejo, cujas felizes
disposições para o "bel Canto" induzi-
ram o Sr. seu pae a couduzil-a a Milão,
afim de completar os seus estudos mu-
sicnes. A festa teve lugar ua noite de 19
de Outubro, no esplendido Salão dos
MyrtoS do Waldko-Astokia, coustuu-
do de concerto vocal e instrumental e
baile. Participaram do concerto, aléin
da obsequiada, que nos deleitou com
vários e delicados "morceaux" era fran-
cez, inglez e castelhano, (entre os ulti-
mos um composto pelo Sr. Fernando
Calíejo, pae da gentil obsequiada, titu-
lado «Sonhando»;) a egrégia pianista D.
Bmilia Qüiutero; o Quarteto da "Ali-
an/.a" dirigido pelo exçellente "amate-
ur" Sr. Schwartz; Sr. Santoni e Callejo
era uma dilficil composição a quatro
inaosje ohabiiissirao mandolonistu ita-
liano, Sr. Zerelli; o joven e sympathiço
teuor Sr. Oilufíb, da mesma artística
naçflo, e fechando a parte de concerto o
scintillaute actor cômico Sr. Fernando
Gaudier, cora a recilaçilo de uma bella
poesia. Depois bailou-se até altas horas
da madrugada.

A respeito da coucurreucia, tanto pelo
numero delia quanto pela falta de co-
nhecimento social do auctor desta chro-
nica, advertir-se-itaos leitores muitas e
sensíveis omissões. Diremos comtudo
nao ter presenciado reunião maisselec-
Ui, genuinamente typica e representati-
va que aquella. Talvez nao houvesse
nação latina sem ter Ia adquada re-
preseutaçao.

Alli reconhecemos a Sr? baroueza de
Bazuz; senhorita Rosário de Villaver-
de, de Madrid; D. Lulliau de M. Wiass,
de Cuba, gerente da importante casa
typographica Louis Weiss & C?, senho-
ritas Martinez, de Porto Rico, e Hatou,
de S. Domingos; Si'? Collazo; senhori-
tas Vélez Alvardo; Mme. Novelli, ce-
lebre soprano italiana, vedando-nos a
falta de memória resenhar a represeu-
taçao latina do bello sexo naquella inol-
vidavel occasi&o.

Emquanto ás damas americanas, que
também nao faltavam, limitaremo-nos
a nomear, como tributo a sua esplen-
dida belleza e elegância, a Sr'.1 Monuie
G. de Castro, e terminaremos o capi-
tulo feminino com a menção das Sr? e
senhorita Lowinski e Miss Scribuer.

Entre os distinetos cavalheiros re-
cordaraos, além do Sr. Velez, Mecenas
da festa, o illustrado e activo Sr. G.
O' Neill, presidente da "Aliauza"; o
Sr. Collazo, secretario do eximio jor-
na lista brazileiro Sr. José Marcai, re-
dactor e representante do Jornal do
Brazil em New-York; o Sr. Dr. Gan-
dior, Fernando e Carlos Gaudior, An-
tonio V. Alvarado; A. M. México; D.
Monaerrate; Dr. Herrera, de Cuba; P.
Fernaudez, de Colômbia; Sr. Alvarez,
de Hespanha, etc.

Os participantes no concerto foram
estrepitosa e merecidamente applaudi-
dos e obsequiadas as artistas com ele-
gantes e rnassiços "bouquets". A se-
norita Callejo partiu no sabbado seguiu-
te pelo vapor allemao "Berlim" para
Itália, em companhia do seu distineto
pae, quem, além de reputado eompo.
sitor musical, desempenha a oflicinado
" CORREIO DE Man ATI" de Porto Rico.

O Homem e o pássaro
Os famosos aeronautas americanos,

irmãos Wright, estão trabalhando assi-
duaraente para attingir a uma nova e
mais avançada solução do problema da
navegação aérea, isto é, a maneira de
voar e se soster no ar sem auxilio de
motores nem helices que irapulcionem
o apparelho, soja biplano, mouoplano
ou poliplano.

Ao effeito indicado, um dos Irmãos
Wright, ha poucos dias, experimentou
uma séria cabida de que, afortunada-
mente, se tirou sem mais graves conse-
quencias quando procurava manejar o
aeroplano por si só, a maneira de pas-
saro. Em uma destas experiências Mr.
Orville Wright conseguiu voar durante
10 minutos e soster-se inteiramente
quieto, como o fazia, por exemplo, um
condor com as azas estendidas, por es-
paço de um minuto, descendo logo com
a facilidade de uma ave.

A este respeito fez o famoso aviador
as seguintes explicações:

«.listou convencido de que o homem
tem faculdades naturaes para voar na-
da inferior as do pássaro, porque a ex-
perienoia m!o demonstra claramente.
O instineto do vdo tica dormindo no ser
humano e níío necessita de desenvolvi-
ineuto e constância para faser com queo homem vôe melhor e mais que a ave.
Esse instineto é o que nos propomos a
desenvolver e por em pratica».

OS DRAMAS DO OIUME

Era Moiiterey, Estado da Califórnia,
teve logar recentemente uma tragédia
terrível oceasionada pelo ciúme de um
pobre diabo a quem o amor fizera olhar
demasiadamente acima. Manoel Gar-
cia estava empregado como moço de
estribaria em casa de um rico fazen-
deiro chamado Francisco Qnesada e
desesporadaraente namorado da filha
deste senhor, sem que nem mesmo ella
se apercebesse. Ella, de sua parte, nao
indicava ver com olhos iudillereutes as
attenções de Si mon Homero, abastado
fazendeiro callforniano e descendente
dos antigos conquistadores hespanhoes,
dos que restam mui poucos de in ido
tempore opulento da Califórnia coloni-
ah Era noites passadas Romero acom-
panhou a filha de Qnesada, senhorita
Belém, ao theatro. Esperava-os Garcia
il porta e, apenas os vio, recebeu-os
cora descargas cerradas. Roniero mor-
reu íi primeira descarga e a senhorita
Belém ficou gravemente ferida. Garcia
fugiu, mas foi alcançado e morto pelos
agentes do Sherill'.
JNEPH PüXlTZER

Era 29 de Outubro, a 1 e 10 minutos
da tarde, falleceu, a bordo do seu yat-
che, na bahia de Charleston, Carolina
do Sul, Mr. Jneph Pulitzer, director
proprietário do jornal new-yorkiuo The
World e uma das grandes notabilida-
des do jornalismo moderno. Nasceu era
Budapesth, Hungria, a 10 de Abril de
1847. Chegou a Boston, Estados Uni-
dos, em 1807. Depois de receber algu-
ma instrucção foi alistar-se num regi-
mento de cavallaria e partiu para o
theatro da guerra civil, que assolava os
Estados meridionaes da União.

Mr. Pulitzer tinha, ao chegar em
Boston, uma moeda de 20 francos e en-
trou em New York com 200 réis.

Acabada a guerra o bteve a posição de
repórter do Wectlicho Post, de St. Louis,
Missori e quando tinha adquerido suf-
ficieute conhecimento da liugua iugle-
za encarregou-se da publicação do Si.
Louis Despachei. Em 1883 entrou na
posse do World, de New York, cuja cir-
culaçao era de menos de 20 mil exempla-
res diários Elle a fez subir a nao me-
nos de 500 mil, a que hoje ascende. Mr.
Pulitzer desempenhou vários cargos
políticos, tendo sido eleito ao Congres-
so Federal em 1885, porém nao cum-
prio o mandato, demittiudo-se dous
mezes depois da eleição. Bera que sem-
pre inclinado ao partido democrático,
uap figurou jamais abertamente em
nenhuma parcialidade politica e mais
de uma vez, com a sua independência
de caracter, contribuiu de modo favora-
vel a consecução de fins meritorios.

No instante de sua morte, o seu se-
cretario lia-lhe a historia de Luiz XII,
rei de França, e suas ultimas palavras
foram:—«Leise, ganz leise», que em
allemao quer dizer:—«quieto, mui qui-
eto». Se lhe calcula um capital de...
30.000:000 de dolars.

(Do Correspondente).

A. Ba-ú.de da *M:Txllxe3?—Para

hemorrhagias.
».«>«

Dr. Eduardo Saboya
Em trem expresso da SomtAL, che-

gou a esta cidade domingo a noite, vin-
do do Rio de Janeiro, com sua exma.
familia, o Sr. Dr. Eduardo Saboya, re-
presentante deste Estado no Congresso
Federal.

O illustre conterrâneo traz a sua saíí-
de algo abalada, mas, felizmente, ja em
convalescença, é de esperar que dentro
era breve esteja completamente resta-
belecido.

Sao os nossos votos expressados nes-
tas linhas, que lhe endereçamos com
as nossas saudações, extensivas a quau-
tos lhe sao caros.

Também no mesmo trem, e da mes-
ma procedência, chegaram os jovens es-
tudantes de preparatórios, nossos con-
torraneos Manoel Marinho de Saboya,
filho do Sr. Coronel José Figueira de
Saboya e Silva, José Figueira de Sa-
boya Netto, filho do Sr, Coronel Vicen-
te Saboya de Albuquerque, José de
Figueiredo e João de Figueiredo, filhos
do nosso amigo Sr. Francisco de Paula
Pessoa, Olavo Frota, filho do nosso
amigo Sr. Major Estanislau Lúcio C.
Frota, e, pelo horário de segunda-feira,
o joven João Baptista, filho do nosso
extineto amigo Majorj João Baptista
Rangel,

CARTA
Amigo e Sr. V. Loyola

Saudações.
Mais que justa achei a reclamação

que lhe foi dirigida em «Carta» (é esta
a epigraphe) publicada uo seu concei-
fcuado hebdomadário de liontem, a rea-
peito da desfaçatez como é consentida
a venda de carnes, no mercado, era ba-
lanças que sao verdadeiras ratoeiras.
Nao é somente as ratouices, nao é a
exorbitância do preço da carne, desde
que ja estamos oallejados com os maus
tempos e com os nao melhores gover-
nos, nao; o missivista devia clamar,
embora «no dezerto», era pela falta in-
tolerável de hygiene nas alludidas car-
nes que servem ao nosso consumo.
Quantas e quantas rezes atacadas de
moléstia, teem sido abatidas e vendidas
no nosso mercado!

Nao menos justo (i o entrecho que o
amigo autepôz a referida carta; real-
mente é uma oppressao imperdoa-
vel o dique que se antolha a grandiosa
idéia do Sr. José Osmar da Frota,
quanto ao abastecimento d'agüa pota-
vel nesta cidade que ja niTo é inculta;
esse dique sendo construído nos esta-
leiros dos poderes municipaès, peza
confessar, nao tem outro resultado que
nao o de pôr-nos a retaguarda das oi-
dades civilisadas.

E como se explicar isso? Como es-
plicar a coacçao que os poderes antepo-
ôm âs idéias nobres e sas?

E', além dos outros grandes erros, a
falta crassa de patriotismo, cujos re-
sultados serão funestos.

Tenhamos era vista também a água
que serve actualmente ao nosso con-
sumino, carregada em jumentos.

Nao fosse tao secco o nosso clima,
certo nao existiria aqui uma só pessoa
que tivesse completa saude; ora, é cia-
ro que para o rio, cuja distancia da cí-
dade é nulla, convergem todas as im-
muudicies conduzidas pelos aguaceiroa
que, devido muitas vezes a escassez
dos invernos, encarregam-se apenas de
transportar os monturos da Muxinga
para o leito do Jaijbara; essa operação
vem-se suecedendo desde dezenas e de-
zenas de annos até agora; demais, a.
maneira como os nossos aguadeiros
apanham a água das cacimbas é a mais
repugnante; sem as exgotarem (pois
pelas madrugadas, indivíduos sem ai-
ma e sem responsabilidade, tomam ba-
uhos dentro das mesmas e, acossados
pela malvadez, nao se lembram siquer
de afastarem-se ao menos um metro, o
que seria a mesma cousa) acercados ás
ditas cacimbas, com grande avidez, afim
de fazerem melhor diária, enchem seua
canecos, de cuja água é cabida fora a
metade, lavando-lhes os pés immundoa
que depois de terem calcado porção de
matérias fecaes sao limpos nestas uni-
cas oceasioes.

Vi,nao ha muitos dias, areproducçfto
dessas scenas infindas as quaes era jqa-tamente as que se diviam pôr dique e
nao favoreceram-n'a de preferencia &
idéia altruistica do Sr. José Osmar...

Perguntei aos aguadeiros que cerca-
vam uma cacimba publica para que
mister era aquella água que recolhiam
após haver-lhes lavado os pés, ao que
responderam: «Para beber; nossos pôs
sao limpos e mesmo a água pode voltar
pura a cacimba, mas 6 escoada na are-
ia"... E' bôa esta! Ora, se uma parte
das impurezas da água que absorvemos
sabe pelos poros do nosso corpo, com
melhor vantagem infiltra-se na areia jâimpregnada pela urina dos jumentos
destinados ao transporte de tal água.

Nao fosse a trànspiraç&d motivada
pelo excessivo calor que nos envolve,
certo teríamos que definhar e morrer
antes do certo e determinado tempo.
Porque nao levantam-se dessa apathia
os poderes municipaès e mio nos fazem
prolongar mais a vida asseiando, ao
menos, as nossas cacimbas e o nosso
açougue? Acordem, é tempo !,,,

Beber água comprada na rua sem sa-
ber d'onde e como foi apanhada e co-
mer carne do açougue sem ser exaini-
nadaé uma verdadeira temeridade.

Peço-lhe desculpa da exteuçao desta
carta.

Seu grato
Am0. Atf.

? •?-
Regressou de Fortaleza o nosso ami-

go Sr. João Cavalcante e Silva, a quem
cumprimentamos, desejando que tenha
feito bôa viagem.

»o*
**# O Xico Gomes, isto é tao certo co-
mo dois e dois soramam quatro, ainda
eugole secco esses desaforos que anda
dizendo contra o Major Menezes, nes-
ses boletins sem senso e sem gramma-
tica...

O—p -porlunamente... jà se sabe...
¦+•?

COQUELUCHE?-BRQMl£<
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Verdade qye não
se pode calar

Nunca tive o prazer d-i escrever para
jornaes, nào só por faltar-me «síumjvi
toü capazes do publicar, recorrendo
ás columnas tia imprensa, como ainda
por faltflr»uié tetbios quo bem satisfaçam
a apreciação dos leitores. Mas desta vez
nào devo calar-uio ante o prejuízo dc.
que fui victima, pela (erro«via do «So-
bral», lie."mio eu sem iiidemnisação ai-
guina, pelo modo (pie passo a expor ás
autoridades competentes o ao publicoom geral: E' o cano quo, coüi procedeu-cia de Nuva Russas, embarquei ua mes
ma Estação, com destino à Gainbcim
25 volumes de queijos, contendo <> peziliquido do 1.474 kilos, conforme a dos
pnclio n." 55 492 de 8 de Novembro ui
timo, que mo foi passado pelo respecti-
VO Agente. No dia 10, na oceasião dc
receber minha carga em Camocnn ve
rifícou-se exnctameute que dos 25, só
chegaram ao seu destino 24 volumes,
faltando um, que continha o peso do (>2
kilof, dos quaes fazendo esta diferença
para ineuos do peso constante do reta
rido despacho, tive de receber somente
1 112 kilos, ficando ainda um volume
encantado era Camociui.

Para prova do quo venho de referir,
tenho o testemunho insuspeito dos em
pregados daquella . lí-partiçíio, a quemBuppliquei auxilio, no sentido da me ser
reparado aquelle prejuízo, na importan''
cia de cento e tantos mil reis, tendo
dos mesmos empregados resposta òstéu
siva, assegurando-se nio completa au
sencia de direito a incu favor.

Üude está o coiumodo, aità o in-
commodo, mas os pjrj ventos, da «Si bral,*
nas condições que deu-se, commigo, sáo
commodos, o somente commodos.

Se- a J'!strnda do Ferro nào ..offerece
garantias sobre os artigos nolla embar»
eados* e pagas as despesas de transpor-
te, a quem se deve pedir providencia
quando estes mesmos artigos não ehe~
gam ao lugar do seu destino *? O meu
volume com G2 kilos de queijos só con-
segui recebel.-o em souhos, pois, uma
mão de seda apoderou >.o d'eile, injusta-
mente, cujo convite foi bem Receito, e
so com elle nao foi mercadojár, estará
agora cevando o estômago como aueijos
que comprou por um proço imaginaria.
O que é para mais se attender, é eu
haver tido o prejuiso da minha merca
doria que embarquei e ter ainda pago t
frete da mesma. Altenda, Sr. Admiuis
trador do Trafego, dignando so dei
vendar os olhos, descerrar os ouvidos ás
reclamações tão justas que redundam
em meu favor, o só podei iam ficar ca-
lndas por quem vai somente auferindo
lucros, sem contar projuisos, Na rein-
cidencia do que tenho visto se passar
pela «Sobral», até seu ponto terminal
em Trafego, ainda voltarei dando uma
noticia mais detalhada, o provarei com
factos que não serào dosméntidoa a in
cúria de sua administração, tendo mui
to contra si a maldição dos prejudica-dos como eu.

Antônio Camello de Senna.

Doença dj) Estômago
Creio f-riaer bem jii.-itandi.umo aos ou-

tros muitos ê igualmente publicnndu a
cura de minha doença do Estômago,
alcançada com as Pílulas Anfidi/speiJ
ticas do Dr Oscar lhinzelmann.

Soffri, como poucos terão soffrido, não
só pola gravidade da moléstia como pelo
máo estar iíidiaivel que a inâsmii pro-
vocava

Começou minha doença por sentir a
bocea amarga c rizüi depois de cada co--
mida; pão me tratando como devia ag-
gravou-se de. tal modo. que nada podia
comer do solido, que não vomitasse ira-
mediameute: fiquei tào fraco quo tive
de abandonar minha Faz rada e vir tia-
tar-rne na cidade.

Nào podia nem siquer abrir óa olhos;
tudo parecia andar á roda ; cialiin esta;
va um ente completamente desanimado,
e com muito poucas esperanças do eu-
rar me,
Chegado ao Rio e consultando a vários

médicos, e depois de tomar vários.re-
médios ficándb sempre, no mésfnò esta-
do, tive a felidade de ser tratado pelo
illustre Dr. C, residente em S Chris-
tovão, que mo receitou as Pílulas An~
âdySpêpt-icaê do Dr. Oscar lleinzel-
mann; melhorei tão rapidamente, quetodos que me couiieciam ficavam admi
rados; cm poucas semanas estava com-
pletamentc curado, tendo usado uuica-
mente as Pílulas Antidgspeplicas do
Dr Oscar Ile/nzelinann, ás quaes cou-
sidero-iiic devedor da minha felicidade
e da de minha familia.

Alfredo Soares Martins.

venf.ro, indigestõea, palpitaçõés, dores no co.ração, mollesa, desanimo, íastio, tristeza, do-res do cabeça, nevralgiaa, enxaquecas,coli-
cas, liemorríioides, doenças graves do osto-mago, ligado, rins, intestinos, e&crofulàs,' co»res pallidas; pessoas fracas, uorvosas, semvontade própria; irregularidade na menstrua-
çao, corrimeutos,flores brancas, fastioe mui.tas outras moléstias conseqüentes destas, se-rào ranicalmonto curadas, o eni pouco -tem-
po,eom as PÍLULAS ANTIDYSPEPTICAS doDU. OSOAK HEINZELMANN.

Ôõéerúaçõo utii:% $£$&
ANTIDY8PEPTKJAS do DR OsCAKHEIN-
ZELMANN têm os vidros emrrrtilbados em«Wof.ulos Encarnados;» sobro o «Rotulo» vaeimpressa a «Marca Registrada», comporta de«Ires Cubras Entrelaçadas» formando o mo-aogramma—O. II.

Todas as PÍLULAS ANTIDYSPEPTICASdo
DR. OSÜAU UE1NZKLMANN, quo nào ap.e-sentarem estes signaos, devem ser recusadascomo falsificadas
Vende-se em todas as pharmaciase drogarias.

Agente em SOBRAL
JÚLIO GUIMARÃES

AGEN-TEá GERA ES
SILVA GOMES & Cia.

nA
Illmo. Sr.

Nova Russas, 21 i/Ao 1911

?JVapor "NATAL
Sahirá do Rio de Janeiro a

23 do vigente, sendo aqui es-
peradoaSdeJaneirode 1912,
devendo regressar no dia se-
guinte, para aquella cidade,
com escala pela Fortaleza.
1—8 üimochr, n de lobro de 1911.

"O MALHO"
As assignaturas começam em qual

quer tempo, terminando sempre' em 30de Junho o 31 de Dezembro : Estamos,
portanto, na melhor époclia para to-'
mal as e rerormal-as, custando cada as-íiguatni'ttJ5S0Ü0-de Dezembro a De-
zembro.
ÇI) Joaquim da Silveira Borges.

HUU llílíffiliíE
'luva Silveira & Filho

Pelotas.
Eu, abaixo assignadn, soffreWo pormúitoa ánnós de terríveis eserophulus

acompanhadas de iusupport.avois dores,
depois do ter feito uso de nnxit.is pre»parados sem resultado algum fui aeon-
solhado a tomar o poderoso depnrativo
do sangue El/x/r de Nogueira, iormula
do plntrmaceutico e clnmico Jòao da
Silva Silveira, achando me completa
mente curado.

Hoje devo a saúde syòiento ao ma rã-
villioso Elixir de Nogueira, e açonse-
lho a todos que sollVem dè tao terrível
mal a fazer uso desse precioso remédio.

M.ARIA Joanna Pereira.
Reconheço verdadeira a assignatura

fiupra, do que dou fé.
Em testemunho (A. R.) da verdade.

Pelqtásj 8 de Maio de 1908.
Antônio Rõhnjdlt
Terceiri) nutariò,,

Vonde-se nas boas pbarmacias e dro»
ganas desta cidade, e'nas cúj fortaleza.

Casa Matriz PELOTAS
ln!±o Q-r-ancle do SiÜl

CAIXA POSTAL 661
Deposito Geral e O&sa Filial

Rua Conselheiro Saraiva 14 e 16
CAIXA POSTAI 148

RIO DE JANEIRO

confecções
O Snr. LEUN PELOSOP, acaba do

chegar á esta cidade com um grandesortimento do confecções, ultimamente
recebidos de Paris.

Entre a grande variedade existente,
encontram se bèlios toiletts para So-
ulaoras e Senhoritas, confeccionados pe-los últimos figurinos parisienses,

Entre vestidos dc luxo, encontram-
se : de seturí de seda, bordados em oitos
relevos, panno assotinado' qualid.ido
que obteve grande suecesso na ultima
«set-son» da meda Sao os da importan-
to casa Antônio Hubert, ló, 17—Rue
Aubert, Paris.

Em linho, artigo leve, em crepe da
China e tuulanl, a variedade e enorme.

Além destes trajes, dispõe de tecidos
finos para venda a metros, taes como,
crepos de seda, loulards, lana leves, pa-lhas de sedas chantou etc. etç.

Acha-se no Hotel do Norto á, disposi-
çau das Exmas. famílias sobialeuses,
prompto para mostrar seus sortimeutos.

A abertura será 4". feira próxima, 20
do corrente mez, e durará «penas essa
exposição 10 dias.

Aproveitem a exceileute oceasião, po-:s tis preços sao abaixo dos do qualqueroutra casa, devido ter o mesmo de se-
guir para Paris nestes dias.

TODOS AO
Hotel do Norte

Grande sortimento de meias
rendadas para senhoras

Yer pa^a crer

TentiÕ
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| Cinco crear,çss afacidas ds ccqueluclw |o curadas com o Brorr.ii j'

t Snrs. DtáuÔl £ l.agunilla. Cam oo ||

_ | que mõus filhos Nahir, Haydóa, José, [|
l l Ibsen e BEiiliüde, que se

k t atacados de coqueluche, fie
ft! calme

achavam ] |arairi rtdi- ' |í(
( i i.uiiii=ntc curados com o uso do vooso
&_^ conhecido xarope BrOrrtil,
íj Pelotas, 10 de Junho da. 1910.-" ¦'

| j Manoel Ferraz Viaiina,

1Juntamente com o attestado|
acima, fazem côfo mais de milíl

1 outros, de enfermos s médicos
1 affirsnando todos que o Bromil
I é o grande remédio para curar

I asthma,' bfónchi.tes, rouquidão

| e qualquer tosse. Na coquelu-

| che o Bromil chega a ser ma-
v ravilnoso: acalma os accossos,;?
ieVita e allivià as siiffbcaeoes 1ij , p,
I curando em poucos di;is.- La-i

boratorlp D.;tid; & Lagctniflã.-1
si Rio de Janeiro, L - -... -ti

h< .. H

I

Meidieõs iHusires c eoiihexii-
üoM íittestfíjicíò «í jMídec eu»
1'otcvo «!« lodoliho de (h-h !
Attesto qn6 tenho applicado com grande proveito na minha clinica o Iodòliuo

deOrh.
Rio, 11 de Outubro de 1904.

Dr lomicisço Fajardo

:!iti;í,!cçuo de afirmar o rèsuln
n:v.iiii alcançado pêlos doen»
teuho proscripto o preparado

Iod 'iiuo dé Orh, o julgo um bom suece»
dai:-o do Oleò cie ligado do bacalhau.

Rio dc Jaueiro,
Dr, Antônio Ferrari,

ViecDiractor do Hospital do S. Sebástiitd

Attesto qüo om vista dos excellenteB
resultados obtidos em minha cljniea cora
o ròdqling cie Orh, para as enícrmidadea 

'
eòuÃU.mptiyas, anemin, lymphatismoi etc.
renunciei ao emprego do Óleo de fígado
de bacalhau, que na maioria dos casos
nentralisa os bons eiíeitos, comas pertu<bações gástricas quo produz,

S. Paulo 4 de Março de 1901).
Dr Walter Gomes Ribeiro,

Oumpro gostosamento uni dever de
consciência ddclaràndo que o vosso pre-
parado 10.J0LINO. prpscripto p ir mim, .
nos casos de lympbatÍ3mo, sempre pro-
porcionou me resultados favoráveis.
Rio de Jaueiro. - Dr. A rnaldo Quintella,

Tenho a declarar quo aconselho ire-»
quvntementona minha pratica aos meus
clientes e sempre que dêllos hão mister,
e c. ui melhor exitò, o Iodolino de Orh.
Rio de Janeiro.—Dr, A. Dias Barros,

Professor da faculdade de MedecÍ7ia
do Rio do Jaueiro.

Teudo usado na minha clinica o Iodo*
lino dé Orh posso assegurar quo esta
teliz combinaçáo phurmaceutíca vem
prestar grandes serviços como um bom
substituto do Óleo de figado de bacalhau.

Dr. Azevedo do Amaral.
Rio do Janeiro.-Rua Guanabara, 67.

Attesto que tenho empregado no lym«
phatismoinfantilo lodoliuo com grandevantagem, assim como em todas as cre*
ancas anêmicas e enfraquecidas por qual.
queraffecção anterior.

Tenho observado que esse preparadoé perfeitamente acceito pelos pequenosdoentes, sem nunca causar-lhes repug- •
riancia nem pertui bações gástricas, o queme coudu/.iu n abolir por completo o em«
prego do Oioo do figado de bacalhau e
suas emulsões,
Rio do Janeiro—Dr. ílav/ó de Moura,

g í Mamãe manda dizer 11

*l 11 Sr* fia mim N,SM ' !¦

l h SÃsJQE DA tayLHEfí
.Cura incommodos do senhoras!

OplniAa Ac uwta Ssirfiorn.

Snro. Daudi & Lagunilla. i
Ysnho a grata satislaçí.o de !
communlcar a VV. SS. que fiz
uso do excelletita prsparKrlo
A Saucle da Mulher e com 6
vidros fiquei completamsnla
restabelscida dc unia anliga
eólica íaèrlna quo mo faiía
soffrar dópde muito tempo,

Uarangelra3 (Ssrglps)', 3 ]
I de Maio dft IQÓ9. -Msrla Jbsá {
j Culozan».

A Saúde da Mulher 6 um ra-
médio prodigioso para curar
incommodos do senhoras, ern
qualquer edade. Combate as
suspensões, fiores-brancas, co-
licas uterinas, hemorrhagias,
irregularidades menstruaes e,
em casos de. rhéumaíísmô, as
m6fíhora3.\sQ manifestam ás
primeiras .doses, -^.-.boratorio
Daúdt ÃLagunilí,,. -Rio ai
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AVISOS ESPECIAES
IDJR. _v_. í\_.___-IInT__0

MEDICO E PAKTEIRO
Da consulta cLas 8 as IO

horas _la manliã na
1' PHA RMj 1C IA MA RINHO"

CHAMADOS A QUALQUER HORA.
Aooeita-os tambera

para os pontos ser-»icLo»
pela Eis ______& cie ITe_?—«o

e outros p_?o___:n_,08 a
SOBBAL

Dr. Ribeiro da Frota
IvíEHJDIOO

Consultas; de 8 ás 10 da m_nhã na
1 ' PHARMA CIA RA NGEL"

Chamados a qualquer hora
Ace-ita também chamados para oa

logares servidos pela estrada de ferre
e para os proximoa o esta eidadi.

„<•.<>

CIRRUGIÁO DENTISTA
José Plutarclto R. Lima

tem o seu consultório cirúrgico den-
tario _'Rua da Aurora, onde se

acha habilitado-a executar
todo trabalho concer-
nente á sua proíis-ão.

Aos Sabbados:
Exclusivamente para 03 pobrei,

Gratuitamente
Consulta da» 8 ás 10 e de 11 l/J *_4

SOB_EÒ_^I_
++¦*

A Chronica de um déspota
Pelo Dr. Frota Pessoa
Um volume brochado

<_=$ooo
Vende-oe nesta Empbizà.

??*

Ferro 
em barra e vergts— roli-

ço, quadrado e chato,—de to-
das as dimensões e diametroí—
na "Loja du Bandeira Brãnea"

Hotel do Norte
RUA DO ROCHA, N. 5.

Recentemente installado num
prédio espaçoso e confor-

tavel, situado num
dos mais aprasi-

veis bairros desta cidade.
ASSEIO, CONFORTO,

COMMODIDADE.
Preços Módicos
Ceará—SOBRAL

Perfumarias 
finas, fazendas modernas

para homens e sen horas, calçado» idem»
idem, chapeos, bengalas e muitos ou-
tros artigos recentemente recebidos — ve.
jam na «LOJA DA BANDEIRA BR AN.
CA,» de José Paulo Mmules de Ta»'
«oneellos

1S PESSOAS QDE SÃO FRACAS
E que softrem de dores de
cabeça diariamente.

As manifestações e conseqüências da
fraqueza silo sempre graves.

As pessoas fracas, que diarimente toí-
frem de dores de cabeça, por mais an-
typirina e outros remédios semelhantes
quo tomem, não conseguirão eurar«se,
visto que a causa de seus soffrinientos
é a «Fraqueza», o sem curar a tcausa»
não ficaiiu» livres das dores, que são as
manifestações

Chamamos vossa attencjlo para este
attestado:

«Eílectivameute, com poucos vidroB
do Remédio Vegetariano do dr. Orh-
maun, sinto-me completamente outro,
liquei bom das «Doros do cabeça», que
lia 0 ainioa soaria diariamente, e nilo
foi só; também a fraqueza que sentia
no corpo dosapparocou por completo, te-
nho muito appetite, vou para meu tra-
balho com vontade, quando até bem
pouco tempo o fazia contrariado.

Nao posso conter minha olegria, sen-
tibdo-rae tão feliz, o minha admiração
pelo Remédio Vegeteriano, que em tao
pouco tempo transformou um homem
fraco, desanimado, quasi tysico, em on
tro forte, alegre, trabalhador, feli_, mui-
to feliz. Sò por este meio posso mostrar
o meu reconhecimento ao Remédio Ve*'
getariano; queiram, pois, fazer deste
toda a publicidade que lhes for conve¦'¦
mente, com o que muito grato se mos-
traní quem se firma: De V. S. Amigo
Cro. e Obro.

Amancio Dias da Costa.
Rio de Janeiro, 27 de Dezembro 1901.

Vende-se em todas as Drogarias e
Pharmacia.—Vidro 9*800.

Agente em SOBRAL
JÚLIO GUIMARÃES

AGENTES GERAES
SILVA GOMES & Cia

RIO DE JANEIRO
*•* —

O Professor
—DE—

MUSICA
Raymundo Donixetti Gondim
avisa ao respeitável publico sobra-

lenee que, além de uma lonsa pra-
tlca de ensino de Piano, Vi-
olixxo e outros instrumsn-

toe, ja tem habilitado
discípulos para continuar com os seus

estudos de musica nas grandss
capitães do paiz, como sejam:
Ivlax-ábos, _?&_¦_»>, Por-

_&le_&, <te- &_
Concerta e aüna PIANO e ou-

tro qualquer instrumen-
to, mediante ajuste pre-

vio,—grátis para os
seus discípulos.

__tte_icLe oliamadoa _>a_-a
oa pontos ae_,_~"ic3.os ;p©l«.

E. F. de Sobral
Sobral- Ceará

VAPORES
DE

LUDVIG LORENTZEN

Recebem toda espécie do car-
ga viva e morta e passageiros.

Agbntbs em Camociu :

Nicoláo & Carneiro.

et

.ii

!CAM.OCIM"
"SO_3_EòAL

"I_PtT"
"_RIO

Estes vapores mantêm as
seguintes linhas :

De CAMOC1M ao PARA'
(du.'eota)

De PERNAMBUCO a MAN AOS,
fa_endo duas viagens, por me*, oom

efcalns pelos portos de
CEARA, CAMOCIM e PARA

'?<?

de
Recebemos destas optimas maehinas

costura, sondo de nulo, pé e mfto,
l/„ gabinete e gabinete inteiro, para
todos os preços; pecam-os em catalo-
gos que reinetteremos pelo correio :

Endereço:
2—G Singer Senmng Machinh C°.

S O -E3 JZO-A-. -L-i

CHARUTOS SUERDIECK
Comprovodamente, san os melhores

du Bahia, custando de 80S000 a . . . .
400§000. por milheiro, em caixas de
100. 50 e 25 charutos, com capa da ter-
ra e capa estrangeira.

(7) Joaquim da Silveira Borges.

COMPANHIA DE PESCA "NORTE BRAZIL"
IIsriDUST_E^I_^ IsTO"VA.

-DE PROPRIEDADE DE—

Agostinho Beserra
Prepara pelas formulas mais modernas peixe fresco em sal-

moura para conservar por mais de dous annos.
£' o que ha de mais aperfeiçoado na industria de conservas !

PEIXE FRESCO:
Um barril de 80 kilos, posto em Camocim, 48$000

C_E_EA^A.L--G-_=^Alsra"A.
ÚNICOS DEPOSITÁRIOS EM CAMOCLM

(5-24.) y. Felinto & Cia.

-+&*-

MUSICA
Francisco Mourão, director

da «União Sobralense>,\ecc\o-
na Bandolim, Flauta, Violino
e qualquer instrumento— ou seja
mesmo instrumento de banda,
bem como dá musicas instrumen
tadas para bandas de dez figuras
a baixo por 4&000 e de dez a cima
por 5|ooo,e musica para piano—a
_$ooo.

RIA DO MENINO DEUS
Próximo ao Cruzeiro

(10-24)
»_h4

«LOTA DA BANDEIRA BRAN-
[•usa de primeira ordem—

•ncontram-se todos os artigos indispen-
«aveia para uso doméstico, — em lou-
ça, ferro, alumínio e agath—tudo quan-
to ha de necessário o útil numa casa
de familia—desde a sala de visita até
i aleôva, da sala de jantar á coainh» t
desta ao banheiro, «om eseal» pala _•!-
}•»•» • jardim.

Tftioi 
de cobre em ternos e avulíOB pa-

ra o fabrico de rapaduras—e outros de
diversos tamanhos, em agath, cobre e
forro esmaltado para doces caseiros—
vejam o sortimento da «LOJA DA BAN-
DEIRA BRANCA,.

? _?

GABINETE DENTÁRIO
-DE-

MANOEL CUNXJl
DENTISTA PRATICO

Neste "GABINETE" executa-se com perfeição os seguintes
trabalhos ,

Dentaduras completas,—superior e inferior—, com molas de
ouro, das mais aperfeiçoadas e indispensáveis á bôa mastigação, á
bôa pronuncia e articulação e ao embellesamento da bocca.

Restaurações e Obiturações a ouro, esmalte artificial, platina
e gramto Plomb.

Coroas de ouro, Davis e Logan z—BRIDGE WORK.
Obiturações nos dentes artificiaes, extrações completamente

sem dor com os anesthesicos de "Wilson, Stovaine, Vapocaina eo
Alvatunder- ultima novidade. E' um anesthesico local que preen-
che uma falta ha muito sentida e è differente de todos que pre-
sentemente existem. Não é applicado com injecção hipodermica,
evitando, assim, a primeiro puneção da agulha, que produz no pa-
ciente maior incommodo que todo o resto Ia operação.'Trapa.th.G9 Garanttd®9

PREÇOS MÓDICOS
HORÁRIO :—das 7 da manhã às 5 da tarde

RUA C0RQÍ.EL iPAQUil RIBEIRO,-,¦„¦; 15.

Na 
«LOTA

CA»,—ei

Casa á Tenda
Vende-se a esplendida casa de quatro

portas de frente, & rua das Dores, á ei-
quina, athaz da Eobeja Matriz, bom
ponto para familia ou para negocio, pelo
seu local arejado e movimentado, prédio
da solida construcçüo e boas accommo-
daçfies.

Pera informe-,—nesta redaeçfto eom
o Sr V. LOYOJ-À. (12)

oonophone®»
Acceita-se encommendan, dando-se

todos os informes precizoi - tendo-ie as
respectivas umostras, a preços, desde
25§000 ! Também acceita-se encommen
das de discos e agulhas para os mes
mos; vendendo-so AQUI, para entre-
ga immediata, tudo quanto os preten •
dente» dezejarem.

Í7) Joaquim da Sth-eira Borges,.

____ __^_
____ ___• Ir^II! ws2 MKM. _t__r ___f M «Cás ___»#© __$ @2T

Entre as innumcras marcas de cervejas nacionaes que
fo^H,m expostas x_a °í_?a._xca-e

3

a

fè Turim
realizada este anno, a ÚNICA QUE CONQUISTOU

O G_EÒA.__TID_E3 _P__^E_M:iO,
pela sua qualidade reconhecidamente superior foi a

€*®m@È€i s?ffl?€i®*,
Bebei-a de preferencia a qualquer outra que não vos arrependerei-!

Para informações :
F. Rodrigues cios Santos,

(3-*) RUA CORONEL JOAQUIM RIBEIRO, N. 39

fe
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Regulamento das Aulas
ISTO

EXTERNATO LUIZ FELIPPE
CURSO PRIMÁRIO

EGUNDA E QUARTA-FEIRA

erça e oíSSiSTGrammatica'Dicta('0'mstoria d0 Bras,h íeitltra'Amlyse «* **»**¦
EXTA-FEmA01^0' 

Ge0ÉrapMa' Dictad0> Arith™tica, Leitura, Amlyse oral, Calligraphia.
Sabbatiua, Geometria, Analyse oral, Calligraphia.

CURSO SECUNDÁRIO
PORTUGUEZ

tfnÍ7j,TZtÍ^ioeSCr,pta- «*«** Analyse oral.
Sexta-feira —Descripção

FRANCEZSegunda-feira-Exercício, Grammatica, Traducção
Quinta-feira —Versão, ,
Sexta-feira —Composição, «

ARITHMETICA E GEOGRAPHIA
Terça-feira, Quinta-feira, Sabbado.
OBSEBYAÇÕES

í) O ni^íl escriPtos.Mo & ser em bôa calligraphia, e á tíate exciiisivaiiieate.

Caderneta do Curso Secundário

TXA^A PORTUGUEZ F FRANCEZ ~~5~T~3DATA DIAS rRfl"^  -â
1 a .' gggs» Cond

An. escrip. Gram. An. oral Exerc. Dese. Exerc. Gram. Trad. Vers. Comp I
«j

Seg.-feira |

Terç.-ieira 5

Quart. -feira 4
o

Qulnt.-feira **
7Sext.-feira g

Sabbado 3

"""*"""—*—™' ,^—^— - — -- -—^^^^^^^^

Caderneta do Curso Primário
DATA MAS C™8^A^ ^ 

0eom ^

Seg.-feira ™ ,
Terç.-feira 9

Quart.-felra 1

Quint.-feira '
6Sext.-felra

Sabbado *0

f.
c...
t...

10...
9...

e 7...
6...

LEGENDA
ausência do alumno fl aula.simplesmente a comparencia.falta da lição, justificada.Distincta. 5 e 4... Soffrivel.Optima. 8... Pouco Sof.Bôa. 2 ei... Ma.Bem Sof. 0... Péssima.
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SAPATARIA JOÃO SOZBIEÒ.A.I
~w B~£~ CaUmI cnmmunica á sua numerosa fregue-

| JOaO OOülal zu', qn;> mudou a sua bem montada
tf sapataria para a Praça da Bòn-Vistà, onde offerece os seus

^Jn trabalhos concernentes d arte, garantindo pontualidade, se-

Juranca e perfeição nas encommendas que lhe forem confiadas. _* 
Acceita clcuiiados para ajustes de obras, fazendo preços os mais

módicos possíveis. !_.^rt
Executa com perfeição botas para soldados do 11KU e para

montaria. , -¦
Visitem á "Sajiàtar.in João Sobral'' que nao perderão o seu

tempo .
Lá, não só trabalha-se por medida como tem em deposto sor-

timento de sapatos para. homens, senhoras e creanças.
Dispõe de formas de diversos formatos e material de primeira.

Miiii.iw_ri.iiT wmmmgmggms_w___

Reconunendamos aos nossos distincios consumidor**
as nossas marcas de charutos.

2»<
ama,

Brmea ma noa~Vi9ta
(CONTÍGUO A "O l^i3H}:0.^/'r,13")
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São excellentes—fumai-os!
STEHDBB & CIA.

¦arosn asi-rpz*
B-SE--3_u3

¦___¦ MH

O-B-E^.A.L

DOPHÂRMACEUTICO'
T .Arthur de Carvalho

BRO DA SOCIEDADE DE MEDICINA DE PERNAMBUCO

IÉ>IIIIIIIÍIIIIIImÍ>IÍIiiÍHÍiI|I Ml"' ÍO 'mil I'1" lli'l'"n'THTT"~"rr~T"T ~*r~TTTrH.
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AUXILIADOR INFALLTVEIWAS DIGESTÕES

As Gottas Estomaghàbs fazem desapparecer os empachamentos
em menos de 20 minutos: curam as índia,estõos, líyspepsias, Era
barato qastrico, KvAsx, Gastrite, Enterite, Gasti-o-enterite
infantil," Enxaqueca, Arrotos, Diarrheà e todas as moléstias

oceasionadas'pelas perturbações das digestões
Kesta-TDOleoetno- o arp-peb±te q/u-axicLo são iisada.

antes das refeições

»bs\\a-í)É6ARI4-.6IIIMA!BiES

JJIi. JllLíllAliJJkJ
PARA O ESTÔMAGO
Duas depois de cada comida,

Conseryani a saúde,
Prolongam a yida.

Peçam um frasco amostra grátis á

Dr. Richards DyspepsiaTablet Âssociation
BOX 226 NEW YORK, U. S. A. g

Sê §

(*•"•>:SOBS L=GBA*i-.

-_£>!
/<$ I _» /• f

>«•_&.© _£$,_$
4 #r< IM e^;;

Na LOJA DA CHALEIRA
FEMMEffE, LOUÇAS, MALAS, N01 jlADES

PÍ1ÍÍIII IÍPÍÍÍ ®wHliP_™--__IHra«6ÍIÍ

FERRAGENS, TINTAS, LOUCAS
Á'a 8 |f*"

í)«ir SS

VS^_Exclusivamente a dinheiro
VI a,WB5T A *&Í^¥M^

33 A Rua Senador Paula 33 A
âOÍBB AJL — CEÀ íà'J_S -

»*J S i 5 k ¦ a K a 5 e#>amn para casal, lava tonos, rn :.-
^chinas de costura, e próprias iQ=K:oei_.exi.tes oommod»a.
paraestinguirformigueiros, - pro- Local arejado o no centrQ;da »id*<èc
r i.-r • 1 a • Mesa bom preparada e acc-iadifWH»*
curem na "loja da Bandeira p^ ^ mod]COS
Prãiw*," de Josf. Paui.o Mendes bojstd A" F>o??a-^
pli Vasconcellos. ! —Usa Corombl Joaquim Rh-mko.—

SI J_Lw. D:
^^r'

O
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